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RESUMO

A pesquisa tem como objetivo central apresentar como uma professora de língua portuguesa de uma escola pública brasileira da fronteira internacional entre Bela Vista/Brasil e Bella Vista do Norte/Paraguai “enxerga” e lida com alunos paraguaios. A investigação tem como justificativa o fato de as regiões de fronteira possuir, segundo dados do Ministério da Educação – MEC, aproximadamente 28 mil professores que atuam nas zonas de fronteira. A partir desses números expressivos, surgiram as perguntas que norteiam a pesquisa: Que conceitos têm a professora de língua portuguesa da fronteira sobre bi(multi)linguismo, línguas e cultura da fronteira? A professora que vive na fronteira percebe a realidade bi(multi)língue de seus alunos paraguaios? O que diz a professora sobre a escrita de seus alunos paraguaios? A base teórica que sustenta a pesquisa está estruturada da seguinte forma: Para discussão da Sociolinguística Educacional, utilizaremos predominantemente os postulados de Bortoni-Ricardo (2004a; 2014b). Para discutir a identidade escrita usaremos Hall (2003). Os aspectos de Bi(multi)linguismo será seguido conforme recomendações de Mello (1999). Ao que se refere à discussão da variação linguística no âmbito educacional tomaremos como base Zilles e Faraco (2005). Para discutir o ensino em região de fronteira, partiremos da conjetura de Pereira (1999) e Barbosa (2015). Ao que se refere aos pressupostos metodológicos, tomaremos como parâmetro Erikson (1990) que discute a etnografia e André (1995) que direciona as investigações etnográficas para o âmbito da sala de aula. A análise será interpretativista dentro da perspectiva da triangulação de registros, conforme postulados etnográficos, e obedecerá às seguintes premissas: a) o olhar para as produções escritas dos alunos fronteiriços, isto é, redações escritas sem reescrita; b) olhar para as entrevistas narrativas com a docente tendo como instrumento as redações corrigidas pela professora em estudo e; c) olhar para a postura do pesquisador, visto que a pesquisa etnográfica permite, dentre outros parâmetros, questionar a postura do pesquisador frente aos passos de pesquisa. Espera-se com esta investigação verificar os dizeres da docente da região em estudo revelando as concepções do que é ser bi(multi)língue e seus olhares sobre a aprendizagem de seus alunos paraguaios na escola pública onde trabalha.
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